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DEMOGRAFIA (Óbitos ) N = 25 
Estadia ( Mediana, min.-máx.) dias 8  
Idade ( Mediana, intervalo) anos 83  
Mortalidade Hospitalar ( p/n=70 
admissões) % 
34,3 
Morte ≤ 24h % 0 
       Caracterização da amostra 




Respostas imediatas ao 
SMS de condolências 
Visitas à unidade após o 
óbito 
Contatos telefónicos após 
o 4º mês  






O luto é um processo natural que decorre de uma perda significativa na vida de alguém. É um fenómeno 
complexo, pluridimensional, intrinsecamente ligado ao processo de acompanhamento holístico à pessoa doente 
e aos seus familiares e amigos, antes e após o óbito.  
A disponibilização de apoio no luto é um critério de qualidade em Cuidados Paliativos. Contudo, o modelo e os 
instrumentos de avaliação e intervenção que melhor se adaptam a cada realidade assistencial permanecem por 
definir.  




 Descrever o modelo de apoio no luto implementado em contexto de unidade de internamento de curta estância;  





Material e Métodos  
 Apresentação do modelo, identificando prestadores, serviços disponibilizados e momentos de intervenção; 
descrição estatística das actividades dinamizadas ao longo de 12 meses e caracterização socio-demográfica da 
população acompanhada; análise de conteúdo dos testemunhos obtidos.   
Sob o formato de mensagem SMS de condolências à data do óbito;  
Por entrevista telefónica, não estruturada, aquando dos contactos protocolados após o óbito (1º e 4º mês); 




 Um acompanhamento efetivo no luto terá que refletir as particularidades da população- alvo.  
Os resultados demonstram que os enlutados, apesar da curta intervenção da equipa aceitam, agradecem 
e reconhecem distinto e importante o tipo suporte não estruturado oferecido nas suas perdas.  
 
 
